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O Carnaval de Porto Alegre
deste ano reuniu 650 mil pessoas,
em 48 dias de festa, envolvendo os
desfiles das escolas de samba, no
Porto Seco, os blocos de rua, a Des-
cida da Borges, o Carnaval Comu-
nitário e a Estação Folia, realizada
em clubes da Capital. O balanço
dos quase dois meses de eventos
foi apresentado ontem, na Usina
do Gasômetro. Entre os resultados
mais positivos, está o fato de que,
nos 21 blocos de rua, que somaram
301,5 mil pessoas, nenhuma ocor-
rência policial foi registrada, assim
como no Porto Seco. Agora, a pre-
feitura está se organizando para
definir as mudanças para o próxi-
mo ano. Entre as tendências, está a
redução de blocos na Cidade Baixa
e o aumento na orla do Guaíba.

Leonardo Maricato, coorde-
nador-geral do Carnaval de Rua
de Porto Alegre, considera que a
orla do Guaíba é o espaço ideal
para o desfile dos blocos. “Existe
hoje uma demanda muito grande
na Cidade Baixa e isso tem pe-
nalizado muito os moradores do
bairro”, afirma. Maricato trabalha
há quatro anos com a festa na

Carnaval

Prefeitura centralizará
blocos na orla do Guaíba
Festa deste ano foi considerada um sucesso por reunir 650 mil pessoas

Jessica Gustafson
jessica@jornaldocomercio.com.br

ANTONIO PAZ/ JC

Fortunati apresentoubalanço do evento ontem, naUsina doGasômetro

também apoiou a iniciativa de cen-
tralizar os blocos nas proximida-
des do Guaíba. “Este foi o primeiro
ano da prefeitura organizando e
fiscalizando este eixo do Carnaval.
Tentamos fazer um evento perfei-
to, mas isso é muito difícil. Ainda
temos problemas com os morado-
res. Assim, a orla se torna opção.
Se continuarmos trabalhando de
maneira conjunta, em 2016 será
ainda melhor”, afirmou.

No Porto Seco, foram sete dias
de evento, reunindo 210 mil es-
pectadores e 28,5 mil integrantes
de escolas. Juarez Gutierres, pre-
sidente da Liga Independente das
Escolas de Samba de Porto Alegre,
disse que a expectativa para 2016
é que as estruturas definitivas do
sambódromo estejam feitas. “Reto-
maremos em abril a tratativa com
a prefeitura para saber da viabili-
dade da construção. É um anseio
de muito tempo que será a conso-
lidação de um sonho, pois dará a
garantia de continuidade”, afirma.

As outras atividades envol-
vendo a festa também tiveram um
grande número de participantes.
Na Descida da Borges, foram 90
mil pessoas, divididas em três noi-
tes, e na Estação Folia foram 9 mil
foliões, em sete bailes.

comunidade e diz que a maioria
dos blocos que passaram a desfilar
na região central da Capital nasceu
em bairros descentralizados. Ele
ressalta que a intenção não é tirar
o Carnaval da Cidade Baixa, mas
diminuir os dias de evento. “Pen-
samos em uma abertura grandiosa
lá e o encerramento, por uma ques-
tão de tradição, com o restante sen-
do feito na orla. Também teremos
que reduzir os dias de festa, mas
com a ideia de ampliar o horário.
O encerramento às 21h foi uma das
principais reclamações”, explica.

O prefeito José Fortunati

A Justiça Federal declarou
nulos ontem os artigos 12 e 14
da Resolução 19/2011, que tratam
sobre o desligamento de alunos
da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul (Ufrgs) por insu-
ficiência de desempenho. A deci-
são também suspendeu os desli-
gamentos ocorridos no primeiro
semestre de 2015, determinando
a reintegração à Ufrgs de todos
os estudantes atingidos.

Aprovada no Conselho de
Ensino Pesquisa e Extensão
(Cepe) da universidade, a Reso-
lução 19/2011 institui “normas
para acompanhamento do de-
sempenho discente”. Entretanto,
ao contrário do que se propõe,
a resolução não orienta a recu-
peração dos alunos com menor
rendimento acadêmico, mas,
sim, sanciona punições, inclusive
desligamento. Entre os critérios

de desempenho avaliados pela
universidade está a comparação
do coeficiente de desperdício com
o número de créditos aprovados.

No início deste ano, já se so-
mavam 998 alunos desligados da
Ufrgs pela norma que contrariava
o direito fundamental à educação.
Em 2013, o Diretório Central de Es-
tudantes (DCE) ingressou na Justi-
ça contra a universidade para que
a Resolução 19/2011 fosse revoga-
da. Recentemente, o Ministério
Público Federal (MPF) havia dado
parecer favorável ao argumento.

O DCE informou que a deci-
são cabe recurso, mas como há
liminar para reintegração dos es-
tudantes desligados, eles estarão
buscando um posicionamento do
reitor, Carlos Alexandre Netto, a
fim de acompanhar como a Ufrgs
irá proceder para reintegrar os es-
tudantes expulsos.

Ufrgs

Justiça Federal anula expulsão de
estudantes por baixo desempenho

Na próxima terça-feira, dia
31 de março, expira a validade
dos bilhetes de papel comerciali-
zados pela Trensurb. A empresa
oferecerá substituição aos usuá-
rios do trem que ainda possuí-
rem essas passagens.

A troca ocorrerá de 1 a 30 de
abril. Os passageiros que apre-
sentarem um tíquete de papel em
perfeito estado nas bilheterias da
Trensurb receberão um cartão
SIM Unitário sem custo adicio-
nal. Usuários com mais de um
bilhete devem dirigir-se à Esta-
ção Canoas, onde as bilheterias,
no período das 10h às 17h, farão a
troca das passagens unitárias de
papel por créditos no cartão SIM
Passagem Antecipada.

A substituição ocorrerá ape-
nas com bilhetes unitários — os
de vale-transporte e de integra-
ções já tiveram seus prazos de
troca encerrados. Usuários que
não tiverem cadastro no SIM

Passe Antecipado deverão provi-
denciá-lo em um dos quiosques
das estações Mercado, Canoas,
Esteio, Sapucaia e Santo Afonso.

A comercialização de tíque-
tes de papel foi definitivamente
substituída pela venda do car-
tão SIM Unitário em dezembro
do ano passado. O cartão tem a
mesma funcionalidade dos an-
tigos bilhetes, tendo o custo de
R$ 1,70, e é válido até o final da
operação do dia seguinte à com-
pra. Caso o prazo de validade
tenha expirado, o usuário pode
devolver o cartão para a bilhete-
ria e receber, em troca, R$ 1,00.

O cartão SIM permite maior
controle do fluxo de passageiros,
mais economia, menor risco de
roubo e diminuição do comércio
ilegal. Mais informações podem
ser obtidas pelos telefones (51)
3027.9959 (EPTC) e 3363.8477
(Trensurb) ou através do site
www.tripoa.com.br.

Mobilidade Urbana

Bilhetes de papel para o Trensurb
só valem até o dia 31 de março

O Centro Estadual de Vigi-
lância Sanitária (Cevs) confirmou
ontem que o Rio Grande do Sul já
tem 66 casos confirmados de den-
gue, dos quais 31 importados e 35
autóctones. Os números se referem
ao período entre 1 de janeiro e 21
de março. Há, ainda, 557 casos

suspeitos em investigação.
Com o aumento de confirma-

ções da doença, o Cevs iniciou,
desde o dia 20 de março, um mo-
nitoramento semanal da situação
da dengue no Estado. A região com
mais casos é a Missioneira, que
contabiliza 27 casos autóctones em

Caibaté. Além do município, há
um caso autóctone em Porto Ale-
gre e sete em Panambi.

Segundo o Levantamento Rá-
pido de Índices para Aedes aegypti
(LIRAa), 17 municípios estão em si-
tuação de risco para a ocorrência de
epidemias, e 20, em alerta.

saúde

Rio Grande do Sul tem 66 casos de dengue confirmados


